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A princesa e a ervilha
Hans Christian Andersen

  

Havia uma vez um príncipe que queria se casar com uma princesa, mas não se 
contentava com uma princesa que não fosse de verdade. De modo que se dedicou a 
procurá-la no mundo inteiro, ainda que inutilmente, pois todas que via apresentavam 
algum defeito. Princesas havia muitas, porém não podia ter certeza, ja que sempre havia 
nelas algo que não estava bem. Assim, regressou ao seu reino cheio de sentimento, pois 
desejava muito uma princesa verdadeira!  

Certa noite, caiu uma tempestade horrível. Trovejava e chovia a cântaros. De repente, 
bateram à porta do castelo, e o rei foi pessoalmente abrir.  

No umbral havia uma princesa. Mas, Santo Céu, como havia ficado com o tempo e a 
chuva! A água escorria por seu cabelo e roupas, seu sapato estava desmanchando. 
Apesar disso, ela insistia que era uma princesa real e verdadeira.  

"Bom, isso vamos saber logo", pensou a rainha velha.  

E, sem dizer uma palavra, foi ao quarto, tirou toda a roupa de cama e colocou uma 
ervilha no estrado, em seguida colocou vinte colchões sobre a ervilha, e sobre eles vinte 
almofadas feitas com as plumas mais suaves que se pode imaginar.   

Ali teria que dormir toda a noite a princesa.  
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Na manhã seguinte, perguntaram-lhe como tinha dormido.  

-Oh, terrivelmente mal! - disse a princesa. Não consegui fechar os olhos toda a noite. Vá  
se saber o que havia nessa cama! Encostei-me em algo tão duro que amanheci cheia de 
dores. Foi horrível!  

Ouvindo isso, todos compreenderam que se tratava de uma verdadeira princesa, ja que 
havia sentido a ervilha através dos vinte colchões e vinte almofadões. Só uma princesa 
podia ter uma pele tão delicada.  

E assim o príncipe casou com ela, seguro que sua era uma princesa completa. A ervilha 
foi enviada a um museu onde pode ser vista,  a não ser que alguém a tenha roubado. 

 
voltar 
  

A menina dos fósforos
 Andersen

 

Era véspera de Ano Bom. Fazia um frio intenso; já estava escurecendo e caía neve. Mas a 
despeito de todo o frio, e da neve, e da noite, que caía rapidamente, uma criança, uma 
menina, descalça e de cabeça descoberta, vagava pelas ruas. É certo que estava calçada 
quando saiu de casa; mas as chinelas eram muito grandes, pois que a mãe as usara, e 
escaparam-lhe dos pezinhos gelados, quando atravessava correndo uma rua, para fugir 
de dois carros que vinham a toda a brida. Não pôde achar um dos chinelos e o outro 
apanhou-o um rapazinho, que saiu correndo e declarando que aquilo ia servir de berço 
aos seus filhos, quando os tivesse. Continuou, pois, a menina a andar, agora ocm os pés 
nus e gelados. Levava no avental velhinho uma porção de pacotes de fósforos e tinha na 
mão uma caixinha: não conseguira vender uma só em todo o dia, e ninguém lhe dera 
esmola - nem um só vintém. 

Assim, morta de fome e frio, ia se arrastando penosamente, vencida pelo cansaço e o 
desânimo - a estátua viva da miséria. 

Os flocos de neve caíam pesados, sobre os lindos cachos louros que lhe emolduravam 
graciosamente o rosto; mas a menina nem dava por isso. Via, pelas janelas das casas, as 
luzes que brilhavam lá dentro; vagava na rua um cheiro bom de pato assado - era a 
véspera do Ano Bom - isso sim, não o esquecia ela. 

Achou um canto, formado pela saliência de uma casa, e acocorou-se ali, com os pés 
encolhidos para abrigá-los ao calor do corpo; mas cada vez sentia mais frio. Não se 
animava a voltar para casa, porque não tinha vendido uma única caixinha de fósforos, e 
não ganhara um vintém; era certo que levaria algumas lambadas. Além disso, lá fazia 
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tanto frio como na rua, pois só havia o abrigo do telhado, e por ele entrava uivando o 
vento, apesar dos trapos e das palhas que lhe tinham vedado as enormes frestas. 

Tinha as maozinhas tão geladas... estavam duras de frio. Quem sabe se acendendo um 
daqueles fósforos pequeninos, sentiria algum calor? Se se animasse a tirar um ao menos 
da caixinha, e riscá-lo na parece para acendê-lo... Ritch!... Como estalou, e faiscou, 
antes de pegar fogo! 
Deu uma chama quente, bem clara, e parecia mesmo uma vela, quando ela o abrigou 
com a mão. E era uma vela esquisita, aquela! Pareceu-lhe logo que estava sentada 
diante de uma grande estufa, de pés e maçanetas de bronze polido. Ardia nela um fogo 
magnífico, que espalhava suave calor. E a meninazinha ia estendendo os pés enregelados 
para aquecê-los e... crac! Apagou-se o clarão! Sumiu-se a estufa, tão quentinha, e ali 
ficou ela, no seu canto gelado, com um fósforo apagado na mão. Só via agora a parede 
escura e fria. 

Riscou outro. Onde batia a sua luz, a parede tornava-se transparente como a gaze, e ela 
via tudo lá dentro da sala. Estava posta a mesa, e sobre a toalha alvíssima via-se, 
fumegando entre toda aquela porcelana tão fina, um belo pato assado, recheado de 
maçãs e ameixas. Mas o melhor de tudo foi que o pato saltou do prato e, com a faca 
ainda cravada nas costas, foi indo pelo soalho direto à menina que estava com tanta 
fome, e... 

Mas - que foi aquilo? No mesmo instante acabou-se o fósforo, e ela tornou a ver somente 
a parede nua e fria, na noite escura. Riscou outro fósforo, e àquela luz resplandecente, 
viu-se sentada debaixo de uma linda árvore de Natal. Oh! Era muito maior, e mais 
ricamente decorada do que aquela que vira, naquele Natal, ao espiar pela porta de vidro 
da casa do negociante rico. Entre os galhos brilhavam milhares de velinhas; e estampas 
coloridas, como as que via nas vitrinas das lojas, olhavam para ela. A criança estendeu 
os braços, diante de tantos esplendores, e então, então... apagou-se o fósforo. Todas as 
luzinhas de natal foram subindo, subindo, mais alto, cada vez mais alto, e de repente ela 
viu que eram estrelas, que cintilavam no céu. Mas uma caiu lá de cima, deixando uma 
esteira de poeira luminosa no caminho. 

- Morreu alguém - disse a criança. 

Porque sua avó, a única pessoa que a amara no mundo, e que estava morta, lhe dizia 
sempre que quando uma estrela desce, é que uma alma subiu para o céu. 
Agora ela acedeu outro fósforo; e desta vez foi a avó que lhe apareceu, a sua boa vovó, 
sorridente e luminosa, no esplendor da luz. 
- Vovó! - gritou a pobre menina - Leva-me contigo... Já sei que quando o fósforo se 
apagar, tu vais desaparecer, como se sumiram a estufa quente, e o rico pato assado, e a 
linda árvore de Natal! 
E a coitadinha pôs-se a riscar na parede todos os fósforos da caixa, para que a avó não 
se desvanecesse. E eles ardiam com tamanho brilho, que parecia dia, e nunca ela vira a 
vovó tão alta, nem tão bela! E ela tomou a neta nos braços, e voaram ambas, em um 
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halo de luz e de alegria, mais altoo, e mais alto, e mais longe... longe da terra, para um 
lugar lá em cima onde não há mais frio, nem fome, nem sede, nem dor, nem medo, 
porque elas estavam agora com Deus. 

A luz fria da madrugada achou a menina sentada no canto, entre as casas, com as faces 
coradas e um sorriso de beatitude. Morta. Morta de frio, na última noite do ano velho. 
A luz do Ano Bom iluminou o pequenino corpo, ainda sentado no canto, com a mão cheia 
de fósforos queimados. 
- Sem dúvida ela quis aquecer-se - diziam. 
Mas... ninguém soube das lindas visões, que visões maravilhosas lhe povoaram os 
últimos momentos, nem em que halo tinha entrado com a avó nas glórias do Ano Novo. 

voltar 
 

João Sem Medo
Irmãos Grimm

  

Havia una vez um pai que tinha dois filhos, o maior era calmo e prudente, e podia fazer 
qualquer coisa. Mas o jovem era estúpido e não conseguia aprender nem entender nada, 
e quando o povo o via passar diziam: 

- Este rapaz dará problemas a seu pai. 

Quando se tinha que fazer algo, era sempre o maior que tinha que fazer, mas se o pai o 
mandava trazer algo quando era tarde ou no meio da noite, e o caminho o conduzia 
através do cemitério ou algum outro lugar sombrio, reclamava: 

- Ah, não, pai! não irei, me dá pavor – pois tinha medo. 

Quando se contavam historias ao redor do fogo que colocava a carne de galinha pra 
assar, os ouvintes algumas vezes diziam: 

- Me dá medo! 

O rapaz se sentava numa canto e escutava os demais, mas não podia imaginar o que era 
ter medo: 

- Sempre dizem: "Me dá medo", "Me causa pavor". - pensava - Essa deve ser uma 
habilidade que não compreendo. 

Ocorreu que o pai lhe disse um dia: 
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- Escuta com atenção, estás ficando grande e forte, e deves aprender algo que te permita 
ganhar o pão. 

- Bem, pai - respondeu o jovem - a verdade é que há algo que quero aprender, se se 
pode ensinar. Gostaria de aprender a ter medo, não entendo de todo o que é isso. 

O irmão maior sorriu ao escutar aquilo e pensou: "Deus santo, que cabeça de minhoca é 
esse meu irmão. Nunca servirá para nada. 

O pai suspirou e respondeu: - logo aprenderás a ter medo, mas não se vive disso. 

Pouco depois o sacristão foi à casa de João, em visita, e o pai lhe contou que seu filho 
menor estava tão atrasado em qualquer coisa que não sabia nem aprendia nada. - Veja – 
disse o pai - quando perguntei como ia ganhar a vida, me disse que queria aprender a ter 
medo. 

- Se isso é tudo. - respondeu o sacristão - pode aprender comigo. Mande-o a mim. 

O pai estava contente de enviar seu filho com o sacristão porque pensava que aquilo 
serviria para endireitar João. Então o sacristão tomou ao rapaz sob sua guarda em sua 
casa e tinha que tocar o sino da igreja. Um dia o sacristão acordou à meia-noite, e o fez 
levantar para ir À torre da igreja tocar o sino. 

"Logo aprenderás o que é ter medo" pensava o sacristão. E, sem que João se desse 
conta, levantou-se e subiu na torre. Quando o rapaz estava no alto da torre, e foi dar a 
volta para pegar a corda do sino e viu uma figura branca de pé, nas escadas do outro 
lado do poço da torre. 

- Quem está aí?- gritou o rapaz, mas a figura não respondeu nem se moveu. 

- Responde, - gritou o rapaz - o saia. Não perdeste nada aqui. 

O sacristão, sem dúvida, continuou de pé, imóvel, para que João pensasse ser um 
fantasma. O rapaz gritou a segunda vez: 

- Que fazes aqui?. Diz o que queres ou te tirarei pelas escadas. 

O sacristão pensou que era onda de João e continuou paradão, quieto, como uma 
estátua. Então o rapaz avisou a terceira vez e como não serviu de nada, se jogou contra 
ele e empurrou o fantasma escada abaixo. O"fantasma" rodou dez degraus e caiu num 
canto. Então João fez soar o sino e se foi para casa e, sem dizer nada, voltou a dormir. A 
esposa do sacristão ficou esperando seu marido um bom tempo, mas ele não voltou. Ela 
ficou inquieta e acordou João. Perguntou: -Sabes onde está meu marido? Subiu na torre 
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antes de ti. 

●     Não sei - respondeu o rapaz - Mas alguém estava de pé no outro lado do poço da 
torre, e como não me respondia nem se ia, achei que era um ladrão e o joguei das 
escadas. 

A mulher saiu correndo e encontrou seu marido queixando-se no canto, um uma perna 
machucada. Depois de ajudá-lo, ela, chorando, foi ver o pai do rapaz. 

- Teu filho- gritava ela – causou um desastre. Jogou meu marido pelas escadas e 
quebrou-lhe a perna. Leva esse inútil de nossa casa. 

O pai estava aterrado e correu ao rapaz pra saber o que houve: - Que conversa foi essa? 

- Pai, - respondeu – escuta. Sou inocente. Ele estava ali, de pé, no meio da noite, como 
se fosse fazer algo mau. Não sabia quem era e pedi que falasse por três vezes. -Ah!- 
disse o pai - só me trazes desgosto. Sai da minha frente, não quero te ver mais. 

- Sim, pai, como queiras, mas espera que seja dia. Então partirei para aprender o que é 
ter medo, e então aprenderei um ofício que me permita me sustentar. 

- Aprende o que quiseres- disse o pai – tanto faz. Aqui tens 50 moedas para ti. Pega e 
vai pelo mundo, mas não digas de onde vens e nem quem é teu pai. Tenho razões para 
me envergonhar de ti. – Sim, pai, farei isso. Se não for mais nada que isso, posso 
lembrar fácil. 

Assim que amanheceu, o rapaz colocou as 50 moedas no bolso e se foi pela estrada 
principal, dizendo continuamente: - se pudesse ter medo, se soubesse o que é temer... 

Um homem se aproximou e ouviu o monólogo de João e, quando haviam caminhado um 
pouco mais longe, onde se viam os patíbulos, o homem disse: - Olha, ali está a árvore 
onde sete homens se casaram com a filha do açougueiro, e agora estão aprendendo a 
voar. Sente-se perto da árvore e espera o anoitecer, então aprenderás a ter medo. 

- Se isso é o que tenho a fazer, é fácil. - disse o jovem -Mas se aprendo a ter medo tão 
rápido , te darei minhas 50 moedas. Volta amanhã de manhã bem cedo. 

Então o homem se foi e ele sentou ao lado da forca, e esperou até a noite. Como tinha 
frio, acendeu um fogo. À meia-noite, o vento soprava tão forte que, apesar do fogo, não 
conseguia se esquentar e como o vento fazia chocarem-se os enforcados entre si, e se 
balançavam, ele pensou: "Eu aqui, junto ao fogo, já sinto frio, imagino quanto devem 
estar sofrendo esses que estão aí em cima." 
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Como davam pena, levantou a escada, subiu e um a um os foi desatando e baixando. 
Então avivou o fogo e os dispôs ao redor para que se esquentassem. Mas ficaram 
sentados sem se mover e o fogo prendeu em suas roupas. Então o rapaz disse: - Tenham 
cuidado ou os subirei outra vez. 

Os enforcados, é lógico, não escutaram e permaneceram em silêncio, deixando seus 
farrapos queimarem. 

O jovem se zangou e disse: - se não querem ter cuidado, não posso ajudá-los e não me 
queimarei com vocês. E colocou-os de volta no lugar. Depois se sentou junto ao fogo e 
ficou dormindo. Na manhã seguinte o homem veio para pegar suas 50 moedas, lhe disse: 
- Bem, agora sabes o que é ter medo. 

- Não - disse o rapaz - como querias se os tipos lá de cima não abriram a boca?, e são 
tão idiotas que deixam que os poucos e velhos farrapos que vestiam se queimem. 

O homem, vendo que esse dia não ia conseguir as 50 moedas, se ajoelhou dizendo:- 
Nunca encontrei alguém assim. 

O jovem continuou seu rumo e outra vez começou a falar sozinho - se pudesse ter 
medo... 

Um carreteiro que andava por ali escutou e perguntou: -Quem és? 

- Não sei - respondeu o jovem. 

Então o carreteiro perguntou: - De onde és? 

- Não sei- respondeu o rapaz. 

- Quem é tu pai?- insistiu. 

- Não posso dizer - respondeu o rapaz. 

- Que é isso que estás sempre murmurando? - perguntou o carreteiro. 

- Ah, - respondeu o jovem – gostaria de aprender ter medo, mas nada me ensina. 

- Deixa de dizer bobagens - disse o carreteiro-Vamos, vem comigo, e encontrarei um 
lugar para ti. 

O jovem foi com o carreteiro e, ao anoitecer, chegaram a uma pousada onde iriam 
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passar a noite. Na entrada do salão o jovem disse, bem alto: - Se pudesse ter medo... 

O pousadeiro escutou e rindo disse: - Se isso é o que queres, saiba que aqui encontras 
uma boa oportunidade. 

- Cala-te, - disse a dona da pousada – muitos intrometidos já perderam sua vida, seria 
uma lástima se olhos tão bonitos não voltassem a ver a luz do dia. 

Mas o rapaz disse: - não importa o tão difícil que seja, aprenderei, é por isso que tenho 
viajado tão longe. E não deixou em paz o dono da pensão até que ele contou que não 
longe dali havia um castelo encantando onde qualquer um poderia aprender com 
facilidade o que é ter medo se pudesse permanecer ali durante três noites. O rei havia 
prometido que qualquer um que conseguisse teria a mão de sua filha, que era a mulher 
mais bela sobre a qual havia brilhado o Sol. Por outro lado, no castelo há um grande 
tesouro, guardado por malvados espíritos. Esse tesouro seria libertado e fazia rico ao 
libertador. Ainda que alguns tivessem tentado, nenhum havia saído. 

Na manhã seguinte o jovem foi a ver o rei e disse: - Se me permitir, desejaria passar 3 
noites no castelo encantado. 

O rei observou-o e como o jovem o agradava, disse: - Podes pedir três coisas para levar 
contigo ao castelo, mas devem ser três objetos inanimados. 

Então o rapaz disse: - Pois quero um fogo, uma faca e uma tábua para cortar. - o rei fez 
que levassem essas coisas ao castelo durante o dia. Quando se aproximava a noite, o 
jovem foi ao castelo e acendeu um fogo brilhante numa das salas, pôs a tábua e o cutelo 
ao seu lado e se sentou junto ao torno – se pudesse ter medo – dizia – mas vejo que não 
aprenderei aqui. 

Era meia-noite e estava atiçando o fogo, e enquanto soprava, algo gritou de repente de 
um canto: - Miau, miau. Temos frio. - 

- Tontos, - respondeu - por que se queixam, se têm frio venham sentar-se junto ao fogo. 

Quando disse isto 2 enormes gatos negros saíram dando um tremendo salto e se 
sentaram um de cada lado de João. Os gatos o olhavam com selvageria. Aos poucos, 
quando se aqueceram, disseram - Camarada, joguemos cartas. 

- Por que não? – disse o rapaz - Mas primeiro ensinem-me. 

Os gatos mostraram suas garras. - Oh!, - disse ele – tens unhas muitos compridas. 
Esperem que as corto num segundo. 
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Então os pegou pelo pescoço, os colocou na tábua de cortas e lhes atou as patas 
rapidamente. 

- Depois de ver os dedos, - disse – me passou a vontade de jogar cartas. 

Logo os matou e os atirou na água. Mas quando se havia desfeito deles e ia sentar-se 
junto ao fogo, de cada canto saíram cães e gatos negros, com correntes, e continuaram 
saindo até que não havia mais para onde se mover. Gritavam horrivelmente, 
esparramaram o fogo e apagaram-no. João observou tranqüilamente durante uns 
instantes, mas quando estavam passando da conta, pegou a faca e gritou: 

- Fora daqui, sacanas - e começou a esfaqueá-los. Alguns fugiram, enquanto que os que 
matou, jogou ao fogo. Quando terminou não podia manter os olhos abertos por causa do 
sono. Olhou em volta e viu uma cama enorme. 

- Justo o que precisava- disse e se meteu nela. Quando estava para fechar os olhos a 
cama começou a se mover por si mesma e o levou por todo castelo. 

- Isto está bom - disse - mas vá mais rápido. - Então a cama rodou como se seis cavalos 
a puxassem, acima e abaixo, pelos umbrais e escadarias. Mas de repente girou sobre si 
mesma e caiu sobre ele como uma montanha. João saiu debaixo da cama dizendo: - Hoje 
em dia deixam qualquer um dirigir... E se foi para junto do fogo, onde dormiu até a 
manhã seguinte. 

Na manhã seguinte o rei foi vê-lo, e ao encontrá-lo atirado ao chão, pensou que os 
espíritos o haviam matado. Disse: -Depois de tudo é uma pena, um homem tão 
corajoso... 

O jovem o escutou, se levantou, e disse: - não é para tanto. 

O rei estava perplexo, mas muito feliz, e perguntou como tinha sido. - A verdade é que 
bastante bem - disse – Já tinha passado uma noite, as outras serão do mesmo jeito. 

Foi ver o dono da pousada que, olhando com olhos do tamanho de pratos, disse: - Nunca 
pensei que voltaria a te ver com vida! Afinal, aprendeste a ter medo? 

- Não - respondeu - é inútil. se alguém me pudesse explicar... 

A segunda noite voltou ao velho castelo, se sentou junto ao fogo e uma vez mais 
começou a cantilena: - se pudesse ter medo... se pudesse ter medo... 

À meia-noite se escutou ao redor um grande barulho que parecia que o castelo vinha 
abaixo. No início se escutava baixinho, mas foi crescendo mais e mais. De repente, tudo 
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ficou em silêncio e, de repente, com um grito, a metade de um homem caiu diante de 
João. 

- Ei, - gritou o jovem – falta-te a metade! -Então o barulho começou de novo, se 
escutaram rugidos e gemidos e a outra metade caiu também. 

- Tranqüilo, - disse o jovem - vou avivar o fogo. 

Quando havia terminado e olhou ao redor, as duas metades haviam se unido e um 
homem espantoso estava sentado no lugar de João. - Isso não entrava não trato, - disse 
ele - esse banco é meu. 

O homem tentou empurrá-lo, mas o jovem não o permitiu, então o empurrou com todas 
as forças e se sentou em seu lugar. 

Mais homens caíram do mezanino, um atrás do outro. Recolheram nove pernas humanas 
e duas caveiras e começaram a jogar com elas. João também quis jogar: - Escuta, posso 
jogar?- 

- Se tens dinheiro, sim. - responderam eles. 

- Tenho - respondeu - Mas essas bolas não são redondas o bastante. 

Pegou as caveiras, colocou-as no torno e as arredondou. 

- Agora está muito melhor. 

- Hurra, - disseram os homens - agora nos divertiremos. 

Jogou com eles e perdeu algum dinheiro, mas guando deram as doze, todos 
desapareceram. Ele então se encostou e dormiu. Na manhã seguinte o rei foi ver como 
estava: 

- E aí, como foi desta vez? – perguntou. 

- Fiquei jogando bola, - respondeu - e perdi um par de moedas. 

- Então não tiveste medo? - perguntou o rei. 

- Quê?- disse – passei muitíssimo bem. O que realmente não aconteceu foi ter medo. 

Na terceira noite sentou-se em seu banco e entristecido, disse: - se pudesse ter medo... 
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Quando ficou tarde, seis homens muito altos entraram trazendo consigo um caixão. E 
disseram ao jovem: 

●     Hahahaha. é meu primo, que morreu há dois dias 

Puseram o caixão no chão, abriram a tampa e se viu um cadáver caído em seu interior. O 
jovem tocou-o no rosto que estava frio como o gelo. - Espera, - disse - te aquecerei um 
pouco- Se foi ao fogo, esquentou as mãos e as colocou na cara do defunto, mas esta 
continuou fria. Tirou-o do ataúde, sentou-o junto ao fogo e o apoiou em seu peito 
mexendo seus braços para que o sangue circulasse de novo. Como isso também não 
funcionava, pensou: "Quando duas pessoas se metem na cama, se dão calor 
mutuamente." Assim, levou-o para a cama e deitou junto dele. Logo o cadáver começou 
a se aquecer e a mover-se. 

O jovem disse:- Vês primo como te esquentei? 

O cadáver se levantou e disse: - Te estrangularei. 

-Como?, - disse o jovem – Assim que me agradeces? Pois voltas pro caixão agora 
mesmo. 

E o pegou pelo pescoço, jogou-o no caixão e fechou a tampa. Então os 6 homens vieram 
e levaram o caixão. 

- Não consigo aprender a ter medo – disse – Nunca em minha vida aprenderei. 

Um homem mais alto que os demais entrou e tinha um aspecto terrível. Era velho e tinha 
uma larga barba branca. 

- Pobre diabo,- gritou o velho – logo saberás o que é ter medo, porque vais morrer. 

- Não tão depressa - respondeu rapaz - que eu terei algo a dizer sobre isso. 

- Pronto acabarei contigo.- disse o demônio. 

- Pára com essas bobagens que sou tão forte como tu o até mais. 

- Vamos testar - disse o velho - se és mais forte, te deixo ir. Vem e comprovaremos. 

Levou-o através de paisagens escuras, até uma forja; ali o velho pegou uma enorme 
acha e de um talho partiu em dois. 
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- Posso melhorar - disse o rapaz e pegou também uma acha e partiu-a de um talho e, 
aproveitou o quando partia a acha, talhou também a barba do velho. 

- Te venci - disse o jovem - agora vais morrer - e com uma barra de ferro golpeou o 
velho até que este começou a chorar e a pedir que parasse, que se parasse lhe daria 
grandes riquezas. 

O jovem soltou a barra de ferro e o deixou livre. O velho o levou de novo ao castelo e 
num sótão mostrou-lhe três cofres cheios de ouro. 

- De tudo isto, - disse o velho – um é para os pobres, outro para o rei e o terceiro para 
ti.- 

Então deram as doze e o espírito desapareceu e o jovem ficou no escuro. 

Acho que posso encontrar a saída - disse o jovem. e tateando conseguiu encontrar o 
caminho até a saída onde estava o fogo e dormiu junto dele. 

Na manhã seguinte o rei foi vê-lo e disse: - Já deves ter aprendido o que é ter medo. –
Não - disse – vi um morto e um homem com barba me deu um montão de dinheiro, mas 
nada me fez saber o que é ter medo. 

- Então, - disse o rei – salvaste o castelo e te casarás com minha filha. 

- Tudo isso é ótimo, - disse o jovem - mas sigo sem saber o que é ter medo. 

Repartiu-se o ouro e celebrou a boda. Mas por muito que quisesse a sua esposa e por 
muito feliz que fosse o jovem rei sempre dizia: - Se pudesse ter medo... se pudesse... 

Isso acabou por aborrecer sua esposa: - Encontrarei a cura, aprenderá a ter medo. 

Foi ao rio que atravessava o jardim e trouxe um cubo cheio de lambaris. À noite, quando 
João estava dormindo, sua esposa levantou as cobertas e jogou sobre ele a água fria com 
os lambaris, de maneira que os peixinhos começassem a saltar sobre ele, que despertou 
e gritou: "Que susto! Agora sei o que é me assustar." 

voltar 

 
O príncipe sapo
Irmãos Grimm
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Há muito tempo, quando os desejos funcionavam, vivia um rei que tinha filhas muito 
belas. A mais jovem era tão linda que o sol, que já viu muito, ficava atônito sempre que 
iluminava seu rosto. Perto do castelo do rei havia um bosque grande e escuro no qual 
havia um lagoa sob uma velha árvore. Quando o dia era quente, a princesinha ia ao 
bosque e se sentava junto à fonte. Quando se aborrecia, pegava sua bola de ouro, a 
jogava alto e recolhia. Essa bola era seu brinquedo favorito. Porém aconteceu que uma 
das vezes que a princesa jogou a bola, esta não caiu em sua mão, mas sim no solo, 
rodando e caindo direto na água. A princesa viu como ia desaparecendo na lagoa, que 
era profunda, tanto que não se via o fundo. Então começou a chorar, mais e mais forte, e 
não se consolava e tanto se lamenta, que alguém lhe diz: 
- Que te aflige princesa? Choras tanto que até as pedras sentiriam pena. 
Olhou o lugar de onde vinha a voz e viu um sapo colocando sua enorme e feia cabeça 
fora d’água. 
- Ah, és tu, sapo - disse - Estou chorando por minha bola de ouro que caiu na lagoa. 
- Calma, não chores -, disse o sapo – Posso ajudar-te, porém, que me darás se te 
devolver a bola? 
- O que quiseres, querido sapo - disse ela, - Minhas roupas, minhas pérolas, minhas 
jóias, a coroa de ouro que levo. 
O sapo disse: - Não me interessam tuas roupas, tuas pérolas nem tuas jóias, nem a 
coroa. Porém me prometes deixar-me ser teu companheiro e brincar contigo, sentar a 
teu lado na mesa, comer em teu pratinho de ouro, beber de teu copinho e dormir em tua 
cama; se me prometes isto eu descerei e trarei tua bola de ouro". 
- Oh, sim- disse ela - Te prometo tudo o que quiseres, porém devolve minha bola – mas 
pensou- Fala como um tolo. Tudo o que faz é sentar-se na água com outros sapos e 
coachar. Não pode ser companheiro de um ser humano. 
O sapo, uma vez recebida a promessa, meteu a cabeça na água e mergulhou. Pouco 
depois voltou nadando com a boa na boa, e a lançou na grama. A princesinha estava 
encantada de ver seu precioso brinquedo outra vez, colheu-a e saiu correndo com ela. 
- Espera, espera - disse o sapo – Leva-me. Não posso correr tanto como tu - 
Mas de nada serviu coachar atrás dela tão forte quanto pôde. Ela não o escutou e correu 
para casa, esquecendo o pobre sapo, que se viu obrigado a voltar à lagoa outra vez. 
No dia seguente, quando ela sentou à mesa com o rei e toda a corte, estava comendo em 
seu pratinho de ouro e algo veio arrastando-se, splash, splish splash pela escada de 
mármore. Quando chegou ao alto, chamou à porta e gritou: 
- Princesa, jovem princesa, abre a porta. 
Ela correu para ver quem estava lá fora. Quando abriu a porta, o sapo sentou-se diante 
dela e a princesa bateu a porta. Com pressa, tornou a sentar, mas estava muito 
assustada. O rei se deu conta de que seu coração batia violentamente e disse: - Minha 
filha, por que estás assustada? Há um gigante aí fora que te quer levar? 
- Ah não,  respondeu ela - não é um gigante, senão um sapo. 
- O que quer o sapo de ti? 
- Ah querido pai, estava jogando no bosque, junto à lagoa, quando minha bola de ouro 
caiu na água. Como gritei muito, o sapo a devolveu, e porque insistiu muito, prometi-lhe 
que seria meu companheiro, porém nunca pensei que seria capaz de sair da água. 
Entretanto o sapo chamou à porta outra vez e gritou: 
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- Princesa, jovem princesa, abre a porta. Não lembras que me disseste na lagoa? 
Princesa, jovem princesa, abre a porta. 
Então o rei disse: 
- Aquilo que prometeste, deves cumprir. Deixa-o entrar. 
Ela abriu a porta, o sapo saltou e a seguiu até sua cadeira. Sentou-se e gritou: 
- Sobe-me contigo. 
Ela o ignorou até que o rei lhe ordenou. Uma vez que o sapo estava na cadeira, quis 
sentar na mesa. Quando subiu, disse: 
- Aproxima teu pratinho de ouro porque devemos comer juntos. 
Ela o vez, porém se via que não de boa vontade. O sapo aproveitou para comer, porém 
ela enjoava a cada bocado. Em seguida disse o sapo: 
- Comie  estou satisfeito, mas estou cansado. Leva-me ao quarto, prepara tua caminha 
de seda e nós dois vamos dormir. 
A princesa começou a chorar porque não gostava da idéia de que o sapo ia dormir na sua 
preciosa e limpa caminha. Porém o rei se aborreceu e disse: 
- Não devias desprezar àquele que te ajudou quando tinhas problemas. 
Assim, ela pegou o sapo com dois dedos, e a levou para cima e a deixou num canto. 
Porém, quando estava na cama o sapo se arrastou até ela e disse: 
- Estou cansado, eu tambem quero dormir, sobe-me senão conto a teu pai. 
A princesa ficou então muito aborrecida. Pegou o sapo e o jogou contra a parede. 
- Cale-se, bicho odioso – disse ela. Porém, quando caiu ao chao não era um sapo, e sim 
um príncipe com preciosos olhos. Por desejo de seu pai ele era seu companheiro e 
marido. Ele contou como havia sido encantado por uma bruxa malvada e que ninguém 
poderia livrá-lo do feitiço exceto ela. Também disse que no dia seguinte iriam todos 
juntos ao seu reino. 
Se foram dormir e na manhã seguinte, quando o sol os despertou, chegou uma 
carruagem puxada por 8 cavalos brancos com plumas de avestruz na cabeça. Estavam 
enfeitados com correntes de ouro. Atrás estava  o jovem escudeiro do rei, Enrique. 
Enrique havia sido tão desgraçado quando seu senhor foi convertido em sapo que colocou 
três faixas de ferro rodeando seu coração, para se acaso estalasse de pesar e tristeza. 
A carruagem ia levar ao jovem rei a seu reino. Enrique os ajudou a entrar e subiu atrás 
de novo, cheio de alegria pela libertação, e quando já chegavam a fazer uma parte do 
caminho, o filho do rei escutou um ruído atrás de si como se algo tivesse quebrado. 
Assim, deu a volta e gritou: 
- Enrique, o carro éstá se rompendo. 
- Não amo, não é o carro. É uma faixa de meu coração, a coloquei por causa da minha 
grande dor quando eras sapo e prisioneiro do feitiço. 
Duas vezes mais, enquanto estavam no caminho, algo fez ruído e cada vez o filho do rei 
pensou que o carro estava rompendo, porém eram apenas as faixas que estavam se 
desprendendo do coração de Enrique porque seu senhor estava livre e era feliz. 

 voltar 

Rumpelstiltskin
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Irmãos Grimm
  
  

Havia uma vez um moleiro pobre que tinha uma filha muito bela. Um dia aconteceu de 
ter que ir falar com o rei e, para parecer mais importante, disse: 

- Tenho uma filha que pode fiar a palha e convertê-la em ouro. 

- Essa é uma habilidade que me impressiona – disse o rei ao moleiro – se tua filha é tão 
hábil como dizes, traga-a amanhã ao meu palácio e vamos ver isso. 

Quando trouxerram a garota, o rei a levou para uma quarto cheio de palha, deu-lhe uma 
roca e uma bobina e disse: 

- Trabalha e, se amanhã pela manhã não tiveres convertido toda essa palha em ouro, 
durante a noite, morrerás. 

Então ele mesmo fechou a porta a chave e a deixou só. A filha do moleiro se sentou sem 
poder fazer nada para salvar sua vida. Não tinha a menor idéia de com fiar a palha e 
convertê-la em ouro, e se assustava cada vez mais, até que por fim começou a chorar. 

Porém, de repente a porta se abriu e entrou um homenzinho: 

- Boa tarde, senhorita moleira, por que estás chorando tanto? 

- Ai de mim – disse a garota – tenho que fiar essa palha e convertê-la em ouro porém 
não sei como fazê-lo. 

- O que me dás – disse o homenzinho – se fizer isso por ti? 

- Meu colar, disse ela. 

O homenzinho pegou o colar, sentou-se à roca e whirr, whirr, whirr três voltas e a bobina 
estava cheia. 

Pôs outra e whirr, whirr, whirr tres voltas e a segunda estava cheia também. E seguiu 
assim até o amanhecer, quando toda palha estava fiada e todas as bobinas cheias de 
ouro. 

Ao despertar o dia o rei já estava ali, e quando viu o ouro ficou atônito e encantado, 
porém seu coração se tornou mais avarento. Levou a filha do moleiro a outra sala, muito 
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maior e cheia de palha e lhe ordenou que fiasse a noite inteira, se apreciava a vida. 

A garota que não sabia o que fazer, estava chorando quando a porta se abriu de novo. O 
homenzinho apareceu e disse: 

- Que me darás se eu converter essa palha em ouro? - peguntou ele. 

- O anel que levo em meu dedo – disse ela. 

O homenzinho apanhou o anel e começou outra vez a girar a roca, e pela manhã havia 
fiado toda a palha e convertido em brilhante ouro. O rei ficou felicíssimo quando viu 
aquilo. Porém como não tinha ouro suficiente, levou a filha do moleiro a outra sala cheia 
de palha, muito maior que a anterior, e disse: 

- Tens que fiar isso durante esta noite, se conseguires, serás minha esposa. - 

"Apesar de ser a filha de um moleiro, " pensou, " não poderei encontrar esposa mais rica 
no mundo." 

Quando a garota ficou só, o homenzinho apareceu pela terceira vez, e disse: 

- Que me darás se fiar a palha desta vez? 

- Não tenho mais nada para te dar – respondeu a garota. 

- Então me prometa, que se te tornares rainha, me darás teu primeiro filho. - 

" Quem sabe se isso ocorrerá alguma vez. " pensou a filha do moleiro. E não sabendo 
como sair daquela situacao, prometeu ao homenzinho o que ele queria e uma vez mais a 
palha foi convertida em ouro. 

Quando o rei chegou pela manhã, e encontrou todo o ouro que havia desejado, casou-se 
com ela e a preciosa filha do moleiro tornou-se rainha. 

UM ano depois, trouxe ao mundo um belo menino, e em nenhum momento se lembrou 
do homenzinho. Porém, de repente, veio ao seu quarto e lhe disse: 

- Dá-me o que prometeste. 

A rainha estava horrorizada e lhe ofereceu todas as riquezas do reino para deixar seu 
filho. Porém o homenzinho disse: 
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- Não, algo vivo vale para mim mais que todos os tesouros do mundo. 

A rainha começou a se lamentar e chorar tanto que o homenzinho se compadeceu dela: 

- Te darei três dias - disse – se descobrires meu nome, então ficarás com teu filho. 

Então a rainha passou toda a noite pensando em todos os nomes que tinha ouvido, e 
mandou um mensageiro a todos os cantos do reino para perguntar por todos os nomes 
que havia. Quando o homenzinho chegou no dia seguinte, ela começou: Gaspar, 
Melquior, Baltazar... Disse um atrás do outro, todos os nomes que sabia, porém a cada 
um o homenzinho dizia: 

- Esse não é meu nome. 

No segundo dia havia perguntado aos vizinhos seus nomes, e ela repetiu os mais curiosos 
e pouco comuns: 

- Seria teu nome Pata de Cordeiro ou Laço Largo? 

Porém ele disse: 

- Esse não é meu nome. 

Ao terceiro dia o mensageiro voltou e disse: 

- Não encontrei nenhum nome nome. Porém, quando subia uma grande montanha ao 
final d eum bosque, onde a raposa e a lebre se desejam boas noites, ali vi um 
homenzinho muito ridículo saltando.. Deu um cabriola e gritou: 

"Hoje trago o pão, amanhã trarei cerveja
no outro terei o filho da jovem rainha.

Já estou contente de que nada aconteça
que Rumpelstiltskin me chamo."

Podéis imaginar o contentamento da rainha quando escutou o nome. E quando logo em 
seguida o chegou o homenzinho e preguntou: 

- Bem, jovem rainha, qual é meu nome? 

A rainha primeiro disse: 

- Te chamas Conrado? 
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- Não. 

-Te chamas Harry? 

- Não. 

- Quem sabe teu nome é... Rumpelstiltskin? 

- Te contou o demônio! Te contou o demônio! Gritou o homenzinho e, na sua raiva, bateu 
o pé direito na terra tão forte que entrou toda a perna e quando tirou com raiva a perna, 
com as duas mãos se partiu em dois. 
  
voltar 
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